
ISSN: 2318-8413     DOI: 10.18554/refacs.v5i3.2137 

 

* Extraído da tese de doutorado Análise da Produção de Pesquisas de Enfermagem e Estratégias para fortalecimento de sua utilização em 
hospital de ensino do Triângulo Mineiro, 2017. 
1 Enfermeira. Doutora em Atenção à Saúde. Uberaba (MG), Brasil. Epidemiologista Clínica da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de 
Clínicas (GEP-HC) da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). ORCID:0000-0002-1048-960X                                                                             
E-mail: fernandaccamargo@yahoo.com.br 
2 Enfermeiro. Especialista em Enfermagem do Trabalho. Especialista em Gestão dos Serviços em Ergonomia. Especialista em Saúde do Adulto 
na modalidade Residência Multiprofissional. Mestrando em Atenção à Saúde pelo Programa de Pós-Graduação em Atenção à Saúde, UFTM, 
Uberaba (MG), Brasil. ORCID: 0000-0003-0984-2688 E-mail: luangarciatpc@yahoo.com.br 
3 Enfermeiro. Doutor em Ciências Sociais. Pós Doutor em Serviço Social. Professor do Programa de Pós Graduação em Atenção à Saúde e do 
Programa de Pós Graduação em Psicologia e do Departamento de Enfermagem em Educação e Saúde Comunitária da UFTM, Uberaba (MG), 
Brasil. ORCID: 0000-0002-8698-5650 E-mail: alvaroenf@hotmail.com 
4 Enfermeira. Doutora em Enfermagem. Professora Associada do Curso de Enfermagem da UFTM, Uberaba (MG), Brasil. ORCID: 0000-0003-
1125-4252  E-mail: helena.iwamoto@gmail.com 

Prática baseada em evidências: revisão bibliométrica das publicações nacionais em 
periódicos de enfermagem*  

Evidence-based practice: bibliometric review of national publications in nursing 
journals  

Práctica basada en evidencias: revisión bibliométrica de las publicaciones nacionales 
en periódicos de enfermería 

 
Fernanda Carolina Camargo1 

Luan Augusto Alves Garcia2 
Álvaro da Silva Santos3 

Helena Hemiko Iwamoto4 

 

Objetivou-se reconhecer estudos sobre a prática da enfermagem baseada em evidências científicas no contexto 
nacional brasileiro, com a finalidade de identificar temáticas, enfoques para a tomada de decisão e abordagens 
metodológicas. Trata-se de revisão bibliométrica nas bases LILACS, PubMed/MEDLINE, CINAHL e Scielo, publicações a 
partir de 2000. Os resultados foram tratados por frequências e construção de núcleos de sentido para definição do 
enfoque temático para tomada de decisões. Obteve-se 58 artigos, maioria de 2009 a 2015 (n=43), com os enfoques 
temáticos: Cuidado ao indivíduo, família, comunidade (32,14%); Processo de trabalho da Enfermagem (17,86%); 
Formação, Ensino e Docência em Enfermagem (5,36%); Conceituação da prática baseada em evidências - PBE 
(16,07%); Instrumentalização para PBE (23,21%) e Implementação da PBE (5,36%). Os métodos mais frequentes dos 
artigos levantados foram: a revisão integrativa e a revisão da literatura (n=13, respectivo para cada método). A 
expansão dessas publicações vem a contribuir com o desenvolvimento de práticas mais criteriosas e seguras, sendo 
crucial a PBE para uma Enfermagem enquanto profissão cientificamente constituída. 
Descritores: Enfermagem baseada em evidências; Prática Clínica Baseada em Evidências; Pesquisa em Enfermagem.  
 
The objective of this research is to find studies about evidence-based Nursing practices in the Brazilian context, to 
identify themes, approaches to decision making and methodological approaches. It is a bibliometric revision in the 
databases LILACS, PubMed/MEDLINE, CINAHL and Scielo, including publications from 2000 on. The results were 
treated by frequencies and by the creation of meaning nucli to define the thematic approach to decision-making. 58 
articles were obtained, most from 2009 to 2015 (n = 43), with thematic approaches: attention to individuals, family, 
community (32.14%); Nursing work process (17.86%); Training, education and teaching in nursing (5.36%); Concepts 
of evidence-based practice - EBP (16.07%); Instrumentalization for EBP (23.21%) and implementation of EBP 
(5.36%). The most frequent methods among the articles surveyed were: integrative revision and revision of the 
literature (n = 13 for each method). The expansion of these publications is contributing to the development of more 
judicious and safe practices, being crucial to EBP for Nursing as a profession, scientifically based. 
Descriptors: Evidence-based nursing; Evidence-based practice; Nursing research.   
 
Se objetivó reconocer estudios sobre la práctica de la enfermería basada en evidencias científicas en el contexto 
nacional brasilero, con la finalidad de identificar temáticas, enfoques para la toma de decisiones y abordajes 
metodológicos. Se trata de una revisión bibliométrica en las bases LILACS, PubMed/MEDLINE, CINAHL y Scielo, 
considerando publicaciones a partir de 2000. Los resultados fueron tratados por medio de frecuencias y construcción 
de núcleos de sentido para definición del enfoque temático y toma de decisiones. Se obtuvieron 58 artículos, la mayoría 
de 2009 a 2015 (n=43), con los enfoques temáticos: Cuidado al individuo, familia, comunidad (32,14%); Proceso de 
trabajo de Enfermería (17,86%); Formación, Enseñanza y Docencia en Enfermería (5,36%); Conceptuación de la 
práctica basada en evidencias - PBE (16,07%); Instrumentalización para la PBE (23,21%), e Implementación de la PBE 
(5,36%). Los métodos más frecuentes de los artículos recopilados fueron: revisión integradora y revisión de la 
literatura (n=13, respectivo para cada método). La expansión de estas publicaciones contribuye al desarrollo de 
prácticas con más criterio y seguras, siendo crucial la PBE para la enfermería como profesión científicamente 
constituida. 
Descriptores: Enfermería basada en la evidencia; Práctica clínica basada en la evidencia; Investigación en 
enfermería.     
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INTRODUÇÃO 
movimento mundial pela melhoria da 
qualidade dos serviços de saúde tem 
impulsionado a integração entre 

pesquisa e prática assistencial na busca de se 
desenvolver a competência para a utilização 
das melhores evidências científicas1,2. Isto, 
pois, a qualidade da assistência, a segurança 
do paciente e os custos assistenciais estão 
associados à competência dos profissionais 
para a utilização desses resultados na prática 
assistencial3. 

Essa realidade reforça a importância 
de enfermeiros apresentarem sua prática 
pautada em resultados de investigações 
científicas. Entretanto, embora desejável, 
nem sempre esses profissionais estão 
preparados para consumir resultados de 
pesquisas2,4,5.  

O termo baseado em evidências 
implica no uso e aplicação de pesquisas como 
base para a tomada de decisões sobre a 
assistência à saúde. A utilização de resultados 
de pesquisas consiste em um dos pilares da 
Prática Baseada em Evidências (PBE). O 
profissional de saúde deve saber como obter, 
interpretar e integrar as evidências oriundas 
das pesquisas com as observações clínicas e 
as demandas assistenciais4-6.  

Na enfermagem, a implementação da 
PBE é um constructo, de forma que a 
aproximação das pesquisas ao trabalho vem 
contribuir para intensificar o julgamento 
crítico deste grupo frente às demandas 
operacionais. Como também favorecer a 
incorporação de inovações e tomadas de 
decisões mais seguras para problemas 
vivenciados no cotidiano5. 

Frente a essa realidade, a ação 
investigativa em enfermagem pode ser 
compreendida como estímulo para elevar a 
qualidade científica, tecnológica e artística 
dos saberes profissionais4.  

Existe um paradoxo para as pesquisas 
de enfermagem em âmbito nacional. Apesar 
do aumento da produção do conhecimento, 
não se observou significativos impactos na 
prática hospitalar, ainda centrada em 
desenvolvimento de tarefas, por uma 
concepção tradicional ou por uma subcultura 
médica do cuidar2,5,7,8.  

Observa-se que, nos últimos 10 anos, 
estudos sobre a prática baseada em 
evidências (PBE) para a enfermagem estão 
em expansão no Brasil7,8. Entretanto, o 
cenário ainda é desafiador, como afirmam 
pesquisadores de expressão no tema2,5,7,8. 

Neste âmbito, o presente estudo 
objetiva reconhecer estudos sobre a PBE 
para a enfermagem no contexto nacional, 
com a finalidade de identificar temáticas, 
enfoques para a tomada de decisão e 
abordagens metodológicas desses estudos. 
 
MÉTODO 
Trata-se de um estudo de revisão 
bibliométrica. Tal método permite realizar 
coleta, seleção e analisar criticamente, de 
forma planejada, produções científicas, na 
tentativa de responder a uma questão 
norteadora9.  

A bibliometria está relacionada à 
análise da informação, numa abordagem 
quantitativa que permite organizar e 
classificar algumas características das 
publicações, incluindo os mecanismos de 
busca das produções e sua forma de 
recuperação, o que permite identificar 
padrões e o conhecimento do estado da arte 
em determinada área9,10. 

Para a presente revisão, tratou-se de 
promover uma síntese dos estudos de PBE, 
tendo como questões norteadoras: Quais 
estudos sobre Práticas Baseadas em 
Evidências na área da Enfermagem têm sido 
publicados no Brasil? Em que dimensões o 
enfoque temático desses estudos contribui 
para a tomada de decisões na prática da 
Enfermagem? 

Os critérios de inclusão se referiam a 
artigos publicados na íntegra sobre PBE, em 
periódicos brasileiros específicos da área de 
enfermagem, a partir de 2000. A busca 
ocorreu entre novembro 2015 e janeiro 2016 
nas bases de dados LILACS, 
PubMed/MEDLINE, CINAHL e Scielo. 
Respeitando as especificidades de cada base 
de dados, utilizou-se por meio de 
cruzamento, ou isoladamente, os Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS e MeSH): prática 
clínica baseada em evidências, enfermagem 
baseada em evidências e pesquisa. 

O 
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Os artigos que se repetiram em duas 
bases de dados foram agregados na base de 
dados que continha o maior número de 
artigos. As publicações encontradas foram 
previamente selecionadas pela leitura dos 
títulos e dos resumos. Apresentando 
conformidade ao critério de inclusão, foram 
avaliadas na íntegra, com a leitura feita por 
pares.  

Os artigos foram analisados quanto 
aos dados bibliométricos da publicação, ano, 
periódico e método, e quanto ao enfoque 
temático a contribuir para a tomada de 
decisão em Enfermagem. 

A fim de categorizar o enfoque 
temático para a tomada de decisões na 
Enfermagem entre as publicações 
selecionadas, foi aplicada a técnica de 
Bardin11, por análise temática, que tem as 
vantagens de ser rápida e eficaz. Funciona 
por operações de desmembramento do texto 
em unidades, em categorias, sendo ordenada 
segundo o reagrupamento analógico entre as 
diferentes possibilidades de categorização. 
Foram analisados os artigos para detectar os 
aspectos convergentes, foram registradas as 
categorias e as subcategorias temáticas, e 
estas, classificadas por semelhanças, na 
medida em que foram encontradas no texto. 
O critério de categorização definido para esta 
análise de conteúdo foi o léxico, classificação 
das palavras segundo o seu sentido, com 
emparelhamento dos sinônimos e dos 
sentidos próximos11. 

O tratamento dos dados foi realizado 
por análise quantitativa (frequências 
relativas e absolutas), identificando 

dimensões e conteúdo que subsidiarão a 
elaboração dos itens. Os resultados são 
apresentados de forma descritiva fazendo 
uso de tabelas e quadros. 
 
RESULTADOS 
A partir do cruzamento das palavras-chave 
previamente definidas, obteve-se 58 estudos, 
sendo 53 incluídos.  O primeiro quinquênio 
(2000 a 2008) apresentou total de 10 artigos 
identificados, enquanto o segundo (2009 a 
2015), 43 artigos.  Sendo o ano de 2015 com 
maior concentração de publicações (n=12).  

Quanto aos periódicos, foram assim 
distribuídos: Einstein São Paulo (n=1), 
Revista Mineira de Enfermagem (n=1), Texto 
& Contexto Enfermagem (n=1), Revista 
Gaúcha de Enfermagem (n=1), Online 
Brazilian Journal of Nursing (n=2), Escola 
Anna Nery de Enfermagem (n=3), Revista 
Eletrônica de Enfermagem (n=5), Acta 
Paulista de Enfermagem (n=6), Revista 
Brasileira de Enfermagem (n=8), Revista da 
Escola de Enfermagem da USP (n=9), Revista 
Latino Americana de Enfermagem (n=16). 

O enfoque temático das publicações 
para apoio a tomada de decisões na 
Enfermagem foram categorizados conforme 
os núcleos de sentido (Quadro 1), nas 
seguintes categorias: Cuidado ao indivíduo, 
família, comunidade (32,14%); Processo de 
trabalho da Enfermagem (17,86%); 
Formação, Ensino e Docência em 
Enfermagem (5,36%); Conceituação da PBE 
(16,07%); Instrumentalização para PBE 
(23,21%)e Implementação da PBE (5,36%) 
(Tabela 1). 
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Quadro 1. Núcleos de sentido e subcategorias que definem os enfoques temáticos para apoio 
a tomada de decisões na prática da Enfermagem. Publicações entre Janeiro de 2000 a Janeiro 
de 2016. Uberaba/MG, 2016. 
Núcleos de Sentido Subcategorias 

Cuidado ao indivíduo, 
família, comunidade 

Cuidados em úlcera venosa; Saúde do Idoso; Cuidados no Transplante renal; 
Transfusão sanguínea; Nutrição enteral intensiva; Cicatrização de feridas; 
Pneumonia associada à ventilação mecânica; Câncer cérvico uterino; Pacientes 
com AVC; Transplante de fígado; Transtornos mentais e familiares; Onco-
hematologia; Hipertermia; Cateterismo urinário; Prevenção de úlcera de 
decúbito; DPOC; Processo de morte/morrer; Cuidado aos hipertensos. 

Orientações para 
processo de trabalho 

da Enfermagem 

Competências profissionais da urgência/emergência; Material de esterilização; 
Conselho de Enfermagem; Sobrecarga de trabalho; Identificação de usuários; 
Dimensionamento de pessoal; Cultura organizacional; Recomendações pré-
cirurgicas; Intervenção em cateterismo; Temas de consulta de Enfermagem. 

Formação, Ensino e 
Docência em 
Enfermagem 

EAD; Docência; Percepção de acadêmicos sobre pesquisa. 

Conceituação da 
Prática Clínica 

Baseada em 
Evidências para 

Enfermagem 

Prioridades em pesquisa; Dissertações e teses sobre pesquisa na adolescência, 
Conceitos sobre PBE; Princípios sobre PBE; Conceitos de revisão Integrativa; 
Vertentes metodológicas para PBE. 

Instrumentalização 
para Prática Clínica 

Baseada em 
Evidências na 
Enfermagem 

Validação de questionários para PBE; Validação de escala de saúde 
reprodutiva; Acesso as bases; Estratégia PICO; Busca de evidências; 
Informações disponíveis online; Ensaios clínicos baseados em evidencias. 

Implementação da 
Prática Clínica 

Baseada em 
Evidências na 
Enfermagem 

Grupo de pesquisa para controle de infecções; Estratégias para implementação 
da PBE; Projeto de implementação da PBE. 

 
Tabela 1. Estudos sobre PBE em periódicos científicos brasileiros de Enfermagem de acordo 
com enfoque temático para a tomada de decisão na prática da Enfermagem. Uberaba/MG, 
2016. 

Núcleos de Sentido/ Enfoque Temático   Publicações*    N     % 

- Cuidado ao indivíduo, família, comunidade 
12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 
19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 
26, 27, 28,29 

 
 

  18 

  
    

    32,14 

- Processo de trabalho da Enfermagem 
25, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 
36, 37, 38 

 
   10 

 
    17,86 

-Formação, Ensino e Docência em Enfermagem 39, 40, 41      3      5,36 
- Conceituação da PBE 4, 6, 7, 8, 10, 42, 43, 44   8    16,07 

- Instrumentalização para PBE  
4, 6, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 
51, 52, 53, 54, 55  

 
   13 

    
    23,21 

- Implementação da PBE 56, 57, 58   3      5,36 
Total  55 100,00 
*Algumas publicações são compatíveis com mais de um enfoque temático, daí o total obtido ser superior ao total 
de publicações incluídas. As numerações apresentadas referem-se aos artigos levantados e às citações no item 
referências. 
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Sobre os métodos utilizados nas 
publicações, a revisão integrativa e a revisão 
de literatura foram os mais frequentes (n=13, 
respectivo para cada método). Pesquisas 
participantes, como a pesquisa convergente 
assistencial, perfizeram a metodologia de seis 
artigos incluídos. A abordagem qualitativa 

compôs oito das publicações e são quatro os 
estudos metodológicos, como a validação de 
instrumentos. Estudos exploratórios 
quantitativos perfizeram cinco publicações. 
As demais publicações foram distribuídas 
em: um estudo observacional, um estudo de 
caso e um editorial (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Distribuição das Abordagens Metodológicas utilizadas conforme enfoque temático 
para a tomada de decisões em Enfermagem. Uberaba/MG, 2016. 

Enfoque 
Revisão da 
Literatura 

Estudos 
Metodológicos 

Exploratórios 
Quantitativos 

Pesquisas 
Participantes 

Abordagens 
Qualitativas 

Outros 

n(%) n(%) n(%) n(%) n(%) n(%) 
- Cuidado ao 

indivíduo, família, 
comunidade 

 
 

9 (28,12) 

 
 

0 

 
 

 2 (50) 

 
 

4 (80) 

 
 

2 (28,57) 

 
 

1 (25) 
- Processo de trabalho 

da Enfermagem 
 

     3   (9,38) 
 

1(25) 
 

2 (50) 
 

0 
 

2 (28,57) 
 

2 (50) 
- Formação, Ensino e 

Docência em 
Enfermagem 

 
 

0 

 
 

0 

 
 

0 

 
 

0 

 
 

2 (28,57) 

 
 

1(25) 
- Conceituação da PBE       8 (25) 0 0 0 0 0 
- Instrumentalização 

para PBE 
 

10 (31,25) 
 

3(75) 
 

0 
 

0 
 

   1 (14,29) 
 

0 
- Implementação da 

PBE 
 

2 (6,25) 
 

0 
 

0 
 

1(20) 
 

0 
 

0 
Total     32 (100)     4 (100) 4 (100)      5 (100) 7(100) 4(100) 

 
DISCUSSÃO 
Sobre a produção científica de uma profissão, 
espera-se retratar essa profissão58. A 
produção do conhecimento em enfermagem é 
uma ação que pretende ser transformadora 
da prática social e cultural do cuidado em 
saúde1,58. No Brasil, a participação do 
enfermeiro no desenvolvimento da pesquisa 
de enfermagem se deu a partir da criação da 
carreira universitária em 1963, evoluindo 
sobremaneira com o início do primeiro curso 
de mestrado em enfermagem, a partir de 
1972, na Escola Anna Nery de Enfermagem 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro59.  

Tendo em vista as relações diretas 
entre o desenvolvimento de pesquisas e suas 
vinculações com as instituições universitárias 
e centros formadores de pesquisadores, a 
expansão desses cenários contribui para o 
fortalecimento da enfermagem como prática 
estruturada cientificamente1,58.   

Neste âmbito, a ação investigativa em 
enfermagem pode ser compreendida como 
estímulo para elevar a qualidade científica, 
tecnológica e artística dos saberes 

profissionais de enfermagem4. Por outro 
lado, tem sido cada vez mais reconhecida 
como essencial à prática assistencial, no 
campo clínico, por possibilitar a aquisição de 
conhecimentos, avaliação das condutas, 
viabilizando maior segurança às tomadas de 
decisões no trabalho em enfermagem2. 

A produção e disseminação de 
conhecimentos busca levar a reflexões sobre 
a incorporação de novos modos do saber-
fazer na enfermagem. A ampliação da 
tradução/transferência de resultados de 
pesquisas, novos conhecimentos, cresce na 
medida em que é usado/aplicado e decresce 
se o contrário acontecer60, 61. E, em especial, 
utilizar os resultados da pesquisa em saúde 
para modificar práticas, capacitar os 
enfermeiros dos serviços para que possam 
tomar decisões sobre a melhor evidência 
científica1,2. 

Diversos estudos apontam que os 
obstáculos para a utilização do conhecimento 
produzido em enfermagem estão voltados, 
prioritariamente, para aquilo que tange à 
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disseminação dos resultados das 
pesquisas1,2,60,61.  

Os resultados da presente revisão 
apresentam uma expansão nas publicações 
científicas de enfermagem sobre PBE, em 
especial no último quinquênio analisado, 
convergindo com um movimento nacional7,8. 
Permitiram reconhecer que as publicações 
sobre PBE na enfermagem tangenciam os 
diferentes campos que compõem a atuação 
do enfermeiro: assistência, educação e 
gestão.  Ao mesmo tempo, representam uma 
variedade de enfoques utilizados.  

Por outro lado, é possível supor que a 
realização da PBE decorre mais de interesse e 
motivações autônomas de grupos de 
pesquisadores do que por políticas 
institucionais, governamentais, referentes a 
prioridades previamente identificadas. Na 
literatura, as evidências têm sido 
caracterizadas de forma hierárquica ou num 
contínuo, dependendo do tipo de desenho de 
pesquisa, ou seja, da abordagem 
metodológica empregada no estudo62.  

As evidências são classificadas em 
cinco níveis de acordo com a força: nível 1 - 
evidência forte de, pelo menos, uma revisão 
sistemática de múltiplos estudos 
randomizados controlados bem delineados; 
nível 2 - evidência forte de, pelo menos, um 
estudo randomizado controlado de 
delineamento apropriado e tamanho 
adequado; nível 3 - evidência de estudos bem 
delineados sem randomização, grupo único 
pré e pós, coorte, séries temporais ou caso – 
controle; nível 4 - evidência de estudos bem 
delineados não experimentais realizados em 
mais de um centro ou grupo de pesquisas; 
nível 5 - opiniões de autoridades respeitadas, 
baseadas em evidências clínicas, estudos 
descritivos ou relatórios de comitês de 
especialistas49, 62. 

Quanto aos métodos empregados nos 
artigos analisados, são capazes de 
produzirem evidências de nível hierárquico 4 
ou nível 5. Como questionam Lacerda et. al.7, 
para as publicações de enfermagem, o que 
tem sido buscado para a PBE? A principal 
lacuna são as publicações que envolvam o 
desenvolvimento ou a análise de ensaios 
clínicos na enfermagem54. Vários estudos 

analisados aqui nesta revisão buscaram mais 
obter o conhecimento produzido sobre uma 
dada questão assistencial ou evento de saúde 
do que responder sobre como atuar 
especificamente sobre. 

Frente ao delineamento dos estudos e 
ao nível evidências, busca-se não apenas 
resultados irrefutáveis e reprodutíveis, como 
a realização de metanálise, mas empregam 
diversos desenhos metodológicos, em 
especial revisões que incluem pesquisas 
primárias e secundárias. Outro âmbito é se 
essa diversidade de modos possibilita 
alcançar, sob métodos variados, as mesmas 
evidências para uma mesma prática 
assistencial7,8. 
 
CONCLUSÃO 
O presente estudo constatou a expansão de 
artigos científicos que abordam a PBE em 
âmbito nacional nos periódicos específicos de 
enfermagem, em especial a partir de 2009.  

Os artigos identificados têm potencial 
a contribuir com a prática de enfermagem em 
diversas dimensões para a tomada de 
decisão, a ser considerado os núcleos de 
sentido: Cuidado ao indivíduo, família, 
comunidade; Processo de trabalho da 
enfermagem; Formação, ensino e docência 
em enfermagem; Conceituação da PBE; 
Instrumentalização para PBE e 
Implementação da PBE.  

Os delineamentos metodológicos dos 
artigos incluídos nessa análise geram 
evidências de menor nível (4/5). Realidade a 
ser discutida para a produção de 
conhecimento de enfermagem sobre a 
necessidade de se expandir no 
desenvolvimento de pesquisas que utilizem 
delineamentos metodológicos de maior 
controle. Como também investir em 
desenvolvimento de novos métodos de PBE e 
controle de qualidade de geração de 
evidências mais específico a 
multidimensionalidade que caracteriza o 
saber- fazer desta profissão.  

De forma geral, a expansão de 
publicações que abordem a PBE vem a 
contribuir com o desenvolvimento de 
práticas mais criteriosas e seguras. A PBE é 
crucial à enfermagem para o fortalecimento 
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do seu saber-fazer enquanto profissão 
cientificamente constituída. 
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